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Coube aos diálogos de Luciano substituir, em época tardia, o 
papel que a comédia tinha tido na Atenas clássica: o de exercer uma 
crítica cáustica sobre o mundo envolvente e seus actores. É desse 
universo, configurado em moldes literários que são repositório de 
várias tradições, e vocacionado para uma perspectiva que, mais do que 
helénica, se tornou universal, que avulta uma valorização 
multifacetada do poder do riso: como uma reacção natural no ser 
humano, a certos estímulos sobretudo sociais; ou como a punição 





Luciano’s dialogues replaced, in late period, the role played by 
comedy in classical Athens – the promotion of a sharp criticism of the 
world and of its actors. The multifaceted value of laugh stems from 
this universe that is configured in literary patterns embodying the 
compilation of various traditions, and simultaneously related to a 
perspective that is more than Hellenic, since it is universal. Therefore, 
the value of laugh can be faced either as a natural reaction to some 





Activo num período já tardio, quando as grandes glórias da 
produção literária grega se perdiam num passado longínquo, Luciano 
de Samósata, um talento espúrio no universo helénico depois que 
Alexandre o abriu ao mundo conhecido, recolheu e deu forma própria 
aos ecos provindos de uma longa tradição, filtrados pela sensibilidade 
intelectual corrente no mundo seu contemporâneo. Nenhuma época, 
no mundo grego antigo, se mostrou como esta dependente da memória 
                                                 
1 Os textos de Luciano são citados pela edição da Loeb Classical Library. 
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e da tradição. Criação e mimese, ou seja, a produção de uma literatura 
voltada para o passado em que a realidade é sobretudo colhida através 
dos livros, impuseram-se como princípios definidores do momento. 
Assim os diálogos de Luciano, um conjunto de textos particularmente 
ligados à sua personalidade literária, se são já criações de um tempo 
em que o teatro grego, e mesmo latino, perdera o viço, repõem ainda, 
sob uma forma que continua a ser dramática, as preocupações que 
orientaram o velho teatro cómico de Atenas: a atenção sobre o dia-a-
dia da sociedade que o rodeia e a obrigação de doutrinar, pela crítica 
desassombrada, os vícios que nela grassam. Apesar de o propósito 
crítico se não afastar muito do dos velhos modelos, o padrão de 
Luciano conformou-se em estruturas de convenção mais rígida. A voz 
da crítica chega por diálogos entre figuras paradigmáticas – deuses, 
heróis, seres míticos, filósofos – que, do alto do seu estatuto, lançam 
sobre a humanidade um olhar fustigador. Da grande massa humana 
recortam tipos – os filósofos, os ricos, os belos, os poderosos, os 
aduladores – que, para além de universais e conformes aos grandes 
modelos literários do passado, têm uma dimensão objectiva no mundo 
que envolve o autor. Às tonalidades inspiradas na comédia grega 
juntam-se outras de proveniência diversa, que em Luciano encontram 
uma harmonia estranhamente original: o diálogo filosófico de tipo 
platónico, a diatribe cínica, ou a sátira de Menipo de Gádara2. Do 
conjunto resulta o efeito paradoxal de uma literatura sério-cómica, que 
esboça a realidade contemporânea espartilhada numa moldura livresca 
e convencional. Em paralelo dele avultam objectivos pedagógicos, 
mas antes de mais artísticos, satisfazendo em Luciano um suave 
prazer da criação.  
Com frequência o transplante do cenário para horizontes de 
distância – o Hades, as alturas do firmamento, os confins do Olimpo – 
confere à perspectiva caricatural o tom do anacrónico, universal ou 
paradigmático. Esta é a estratégia que G. Anderson3 designa por 
‘moralização da massa humana perspectivada de cima’, de que a 
comédia grega antiga tinha já feito também uma utilização famosa 
(recorde-se o caso de Aves, da viagem ao Olimpo de Trigeu em Paz, 
ou, no caso igualmente modelar da viagem ao Hades, as Rãs de 
Aristófanes). Por força do mesmo desfasamento, as vítimas deixam de 
 
2 Sobre o cruzamento destas várias tradições fala Luciano em Dupla Acusação 
33. Vide ainda P. A. Bernardini, ‘La comicità di Luciano e la tradizione: un nuovo 
studio sull’ umorismo nell’antichità’, QUCC 37 (1991) 143-149; J. Bompaire, Lucien 
écrivain. Imitation et création (Paris 1958), sobretudo 549-585. 
3 ‘Lucian: a sophist’s sophist’, YClS 27 (1982) 64. 
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ser cidadãos de carne e osso, colhidos nos seus ridículos dentro do 
contexto concreto da cidade, para ganharem o estatuto de tipos ou de 
grupos sociais, sempre actuais e realistas porque configurados dentro 
do que é eterno na natureza e no comportamento humano, depois de 
filtrado por uma longa tradição literária e retórica. Dentro deste plano 
de distância onde o espectador é também o ser humano, a sintonia de 
emoções que a crítica desperta entre quem a cria, a obra que a veicula 
e o auditório a quem se destina, exprime-se no riso; o riso trocista que 
não vibra das bancadas do anfiteatro, como resultado exterior e 
pontual de uma provocação bem sucedida; pelo contrário, o riso que 
passou a ressoar do próprio texto, distendendo em tonalidades várias 
os músculos faciais daqueles que são o eco da voz crítica do autor de 
Samósata, teve o condão de se eternizar, numa sintonia de muitos 
séculos de leitores. Das cambiantes que o riso conheceu na produção 
de Luciano, é dos contextos em que o riso aparece associado à 
caricatura social que iremos tratar.  
Rir nos textos de Luciano continua a ser uma manifestação 
própria do homem e uma reacção do ser humano comum a certos 
estímulos pessoais, mas sobretudo sociais. Na formulação literária que 
lhe é dada, o fenómeno processa-se de homem para homem, dentro do 
contexto urbano, ou, num plano superior, numa interpretação do que 
seja a condição humana no seu todo. Para além de exprimir a faceta 
lúdica do Homem, assumidamente o riso é uma punição contra o 
vício, o excesso ou a ignorância. Dos diversos tipos ou quadros sociais 
caricaturados pelo autor de Samósata, um se evidencia como pano de 
fundo particularmente estimulante das diversas conotações do riso: 
aquele que envolve os caçadores de heranças e as suas vítimas, os 
velhos ricos, decadentes e sem herdeiros4.  
Porque são desonestos, os aduladores merecem a punição do riso 
(DMort. 15. 2): Geloi'a peivsontai, panou'rgoi o[nte". De vez em 
quando a sorte diverte-se a liquidar-lhes os projectos, empurrando-os, 
apesar da juventude e de todo o esforço de bajulação entretanto 
dispendido, para a morte, enquanto as suas vítimas prosseguem no 
gozo da vida.  
 
                                                 
4 Este tipo, na literatura grega, ocorre apenas em Luciano, mas é vulgar na 
produção latina, desde os últimos tempos da República e sobretudo no Império. 
Abordam-no os moralistas (Cícero, Paradoxos 39, 43, 46, Sobre os ofícios 3. 74; 
Séneca, Sobre os benefícios 4. 20. 3), mas sobretudo os autores de tom satírico 
(Horácio, Sátira 2. 5; Marcial 4. 56, 6. 63, 12. 40, 12. 90; Juvenal 12. 93, 130; 
Petrónio, Satíricon 116 sq., 124 sq. 140 sq.).  
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Toigarou'n gevlwta ojfliskavnete pro; ejkeivnwn katoruttovmenoi. 
É por isso que vocês fazem rir quando morrem antes deles. 
      (DMort. 16. 3) 
 
Um sentimento de justiça que, apesar de todos os desvios, é 
essencial na natureza humana leva a que muitos dos que presenciam 
estes quadros da comédia da vida se regozijem com a punição dos 
culpados, numa empatia e aplauso da intervenção do destino. Cada um 
de nós não pode evitar o riso, mesmo se conta o prevaricador punido 
na lista dos amigos ou próximos: 
 
Tiv tou'to gela'/"_ Kai; mh;n oujk e[dei ge eJtaivrw/  ajndri; ejpigela'n. 
Porque te estás a rir? Não nos devemos ficar a rir de um companheiro. 
      (DMort. 17. 2) 
 
Mais impiedosas ainda, porque neutras, as massas não poupam à 
pena do ridículo os que se excedem. O riso, mesmo se apenas 
subjacente à reacção que exprimem, está pressuposto nela: 
 
To; pra'gma toi'" polloi'" h{diston givnetai. 
Um desfecho deste género, aos olhos da maioria, torna-se muito bem-vindo. 
      (DMort. 16. 3) 
 
E a dimensão da pena, o riso colectivo, obedece a uma escala 
proporcional à própria dimensão do crime cometido: 
 
o{sw/ ga;r uJmei'" ejkeivnou" ajpoqanei'n eu[cesqe, tosouvtw/ a{pasin hJdu; pro-
apoqanei'n uJma'" aujtw'n. 
E quanto mais vocês rezam para eles morrerem, tanto mais todos os que 
assistem se regozijam por vocês morrerem antes deles.  
      (DMort. 16. 3) 
 
As vítimas, por seu lado, não são também isentas de ridículo, 
antes de mais aquele que lhes provém do próprio excesso de 
decadência. Mais do que provocarem a comiseração ou a 
solidariedade, os demasiado velhos suscitam o riso, como se o grau 
excessivo de decrepitude fosse, ele também, um atentado à sempre 
louvável norma da sagrada mediania, mhdh;n a[gan. Dobrados sob o 
peso da velhice, cobertos de sinais de decadência física, incapazes de 
manterem o gosto pelos prazeres da vida, esvai-se-lhes muito do que 
constitui a própria essência do homem. São quase cadáveres numa 
estranha deambulação, entre um grupo ao qual realmente já deixaram 
de pertencer. Riem-se deles sobretudo os jovens, porque são o símbolo 
da pujança e da plenitude da vida, e por isso o termo de um contraste 
acusador: 
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e[myucovn tina tavfon uJpo; tw'n nevwn katagelwvmenon. 
Uma espécie de túmulo ambulante, vítima da troça dos mais novos. 
      (DMort. 16. 2) 
 
Mas se a privação do que constitui as graças ou encantos da vida 
provoca o riso, não é menos risível a situação daqueles que, apesar dos 
extremos de ruína física, continuam merecedores de todas as benesses: 
festas, presentes, amantes. Continua a ser a anormalidade da situação 
o motivo do riso: 
 
!Egevlasa. !Erasta;" su; thlikou'to" w[n, ojdovnta" tevttara" e[cwn. 
Fazes-me rir. Amantes tu, nessa idade, com meia dúzia de dentes na boca? 
      (DMort. 19. 2) 
 
Se a justiça está atenta a punir a ambição do adulador, não é 
menos activa a proteger a vítima das suas ciladas. Colhido de surpresa 
pela estranha imagem de um amigo que, depois de lhe servir uma 
bebida (envenenada, claro!), desabava a seus pés, estirado nos gelos 
da morte, o velho teve uma primeira reacção de surpresa. Depois, os 
lábios distenderam-se-lhe em riso, por ter compreendido a situação. 
Compreender exprime-se num riso de conivência com a mão 
executora da vingança e é sinal de superioridade e do controle de uma 
situação. Não lhe é igualmente estranho o prazer delicioso de ver 
sofrer um inimigo (dentro da mesma filosofia patente em S. Aj. 79).  
 
Prw'ton me;n uJpetaravcqh pro;" to; aijfnivdion, ei\ta suneiv", oi\mai, to; ge-
genhmevnon ejgevla kai; aujtov". 
Primeiro ficou confuso perante o imprevisto da situação. Depois, tenho 
ideia, percebeu o sucedido e pôs-se a rir, ele também. 
      (DMort. 17. 2) 
 
Mais perspicaz, em alguns casos, o velho não se limita a constatar 
a vingança que a sorte desfechou sobre o inimigo. Ele próprio entra no 
jogo: finge-se doente, simula dor e abatimento, promete a morte 
próxima e assim vai estimulando uma expectativa obsessiva no seu 
adulador; tão penetrante que acaba num processo depressivo de 
insónias e preocupações, mais mortífero do que o peso dos anos. 
Acumulam-se os vocábulos da simulação (teqnhvxesqai dokw'n, uJpos- 
tevnwn, uJpokrwvzwn, DMort. 16. 4) que fazem do velho actor principal 
num jogo de disfarces; o comparsa veste a pele da preocupação, 
traduzida pela reflexão, pela contagem e pelo cálculo organizado 
(oijovmenon, frontivzwn, ajriqmw'n, diatavttwn). Por fim, o desfecho 
resulta cómico, porque inverso às condições reais, mas fruto de um 
logro habilidoso: vencido pela preocupação, o parasita morre perante 
o riso desafiador do velho que lhe acompanha o enterro: 
MARIA DE FÁTIMA SILVA 226
 
qaptomevnw/ prwv/hn ejpigelw'n (DMort. 16. 4). Porque ao seu riso 
assiste o poder da razão, da compreensão e da justiça, o velho Teócrito 
merece continuar a viver ‘ficando-se a rir de gente da laia dos 
aduladores’ (tw'n toiouvtwn katagelw'n, DMort. 16. 5). Nem sempre, 
porém, a lucidez bafeja o velho, que pode despertar o riso crítico com 
uma ambição teimosa e tardia que o acompanha ainda na morte (Nigr. 
30). No testamento com que prepara o fim, dá mostra de um duplo 
ridículo: da estupidez que deixa registada nas suas últimas disposições 
e que se constitui como a verdadeira herança que dele perdura; porque 
nela declara que os seus bens, aqueles que poderiam despertar a 
simpatia em algum ambicioso, o acompanhem no túmulo ou na pira. 
Feita esta primeira análise da modulação do riso dentro de um 
quadro frequente no contexto social contemporâneo, impõe-se uma 
observação geral sobre a terminologia do riso usada pelo autor dos 
Diálogos dos Mortos5. Parece traço comum nos vocábulos que 
recolhemos a noção prioritária de ‘troça’, a ideia de ‘rir-se de alguém’, 
que se obtém do simples gela'n, com os seus correspondentes 
imediatos, gevlw" e geloi'o". Mais acentuada é esta noção no 
composto katagela'n, desde sempre marcado pela ideia de 
mordacidade. Mais subtil parece o sentido de ejpigela'n, que comporta 
a ideia do riso conclusivo, aquele que resulta do desfecho de uma 
situação e perdura para além dela. ‘Ficar-se a rir’ de alguém tem o 
gosto supremo do rir no fim e, por isso, melhor. Relacionado com a 
expressão directa do riso está o adjectivo hJduv" que caracteriza a 
sensação do regozijo que, se não significa por necessidade o riso 
expresso, o pressupõe como uma extensão natural. Será também de 
registar em Luciano a preponderância clara de gela''n e vocabulário 
correlacionado sobre outras expressões tradicionais, relacionadas com 
modalidades várias ou com a graduação do riso: meidia'n ‘sorrir’ e 
kacavzein ‘gargalhar’. O nosso autor tende a fixar-se num certo 
modelo de riso, que é aberto, tem o objectivo construtivo da troça, 
sem nunca desabar no excesso grotesco da gargalhada. O riso que 
exprime é cívico, sensato e pedagógico, sem deixar de se animar da 
firmeza que lhe dá a legitimidade. 
Saindo do espaço mais próximo e dos quadros imediatos no 
relacionamento entre tipos individualizados, o contraste mais largo 
entre comunidades produz também estranhezas e, em consequência, o 
                                                 
5 Sobre as nuances do vocabulário aplicado ao riso, vide A. López Eire, ‘A 
propos des mots pour exprimer l’idée de ‘rire’ en grec ancien’, in Le rire des Grecs, 
ed. M.-L. Desclos (Grenoble, 2000) 13-43; A. H. Sommerstein, ‘Parler du rire chez 
Aristophane’, ib. 65-75. 
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riso da incompreensão. Aquela que fora uma polémica eterna no 
mundo helénico – a oposição entre as civilizações grega e bárbara – 
produz ainda em Luciano, apesar do cosmopolitismo que na sua época 
tendia a reduzir as diferenças, algumas discussões. Para além do tema, 
também a forma literária que lhe dá expressão vem dentro de uma 
linha tradicional. Desde sempre a comédia grega, mesmo na sua fase 
pré-literária, apostou no bárbaro, pela diferença de trajo e costumes 
que o distinguiam e pelo efeito do seu estranho linguajar, como num 
processo seguro de causar hilaridade6. Nos tempos mais remotos da 
história da comédia, já Magnes, entre os efeitos de colorido, 
movimento e exótico que privilegiou no seu teatro, incluía o Lídio 
como elemento de excelência (Ar. Eq. 520-523). São modelos 
inesquecíveis, de entre a produção cómica que nos chegou da 
antiguidade grega, o persa Pseudartabas ou os Odomantos trácios 
retratados por Aristófanes em Acarnenses, ou o polícia cita de 
Tesmofórias. Assim, as exterioridades que distinguem culturas 
diversas sempre foram tidas em conta como estímulos infalíveis de 
riso. Também neste aspecto, a comédia dava voz a uma realidade 
social, explorando a tendência depreciativa na avaliação da diferença. 
É neste mesmo sentido que o cita Anacársis, como Luciano o retratou 
no seu Cita ou o Cônsul, de visita a Atenas, se viu troçado por parte 
daqueles que, no movimento das ruas, lhe registavam o exotismo do 
trajo (3): katagelwvmeno" uJpo; tw'n oJrwvntwn ejpi; th'/ skeuh'/.  
Com o incremento de contactos que os conflitos bélicos do séc. V 
a. C. reforçaram na Grécia, as atenções voltaram-se com acuidade 
maior para a polémica latente entre esses dois universos distintos, que 
tinham uma oportunidade de se conhecerem mais profundamente. 
Além de motivo de troça, a diferença entre Gregos e Bárbaros tornou-
se objecto de reflexão, a que a tragédia e sobretudo a historiografia de 
Heródoto concederam enorme espaço. Ao lado das forças – exércitos 
e estratégias – em conflito no campo de batalha, o cronista das 
Guerras Pérsicas contrastou mentalidades, costumes e práticas7, de 
modo a evidenciar uma consciência clara das diferenças humanas, 
como das regras que presidem à convivência universal. Os nomoi das 
várias comunidades e o seu significado justificaram averiguações ou 
missões de espionagem desenvolvidas no campo adversário (e. g., 
Hdt. 1. 27, 3. 134, 7. 145) com fins militares; mas sugeriram também 
 
6 Cf. M. F. Silva, ‘O estrangeiro na comédia grega antiga’, Humanitas 51 (1999) 
23-48. 
7 Cf. M. F. Silva, ‘O desafio das diferenças étnicas em Heródoto. Uma questão 
de inteligência e de saber’, Humanitas 52 (2000) 3-26. 
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encontros ou diálogos de figuras carismáticas – soberanos, políticos 
ou generais –, representativas das partes em conflito, que num jogo 
interrogativo e argumentativo sondassem o sentido profundo da 
variedade universal. Sólon e Creso, debatendo em Sardes a questão da 
felicidade humana, são deste padrão literário e filosófico um modelo 
central (Hdt. 1. 29-33)8. 
A famosa cena de Heródoto repercute-se no autor de Samósata. 
De tom mais materialista, o novo diálogo projecta a ideia do valor 
relativo dos metais e da preferência irracional do homem pelo brilho 
do ouro. Ao sábio grego é agora dada a prerrogativa de rir: porque 
conhece o valor justo e a importância utilitária de cada material que a 
vida põe à disposição do homem, Sólon ri diante da arrogância de 
Creso, o senhor do deslumbramento do ouro e das pedras preciosas. 
Nesta perspectiva, a questão do saber prático e da estupidez arrogante 
impõe-se, em Caronte ou os Inspectores (9-13) sobre a discussão das 
diferenças culturais ou das condições de felicidade humana que 
dominavam o episódio de Heródoto. É pelo conhecimento que tem 
dos símbolos tradicionais de riqueza, na sua falsa aparência, que Sólon 
ri. Na mesma linha, Luciano possibilita ainda um encontro entre dois 
homens poderosos e sábios, o cita Anacársis, de visita a Atenas, e o 
ateniense Sólon. Dentro do objectivo vulgar nestes encontros, de que 
um sábio viajante visite e conheça uma outra realidade humana cuja 
preponderância é tradicional, Anacársis veio à Grécia curioso de tudo 
o que justificava a sua fama e ascendente: as leis, as instituições e 
formas de cidadania9. Em Sólon, o sábio legislador ateniense, 
esperava encontrar o interlocutor competente para todos os 
esclarecimentos (Anach. 14). Da cena famosa de Heródoto, que parece 
remissão obrigatória para este modelo de entrevistas, está ausente o 
riso como reacção de surpresa ou discordância perante as posições 
assumidas por um interlocutor. A Sólon assiste franqueza e lucidez na 
satisfação das questões colocadas pelo rei da Lídia; a este, 
aborrecimento e alguma irritação pelo desajuste que lia nas respostas 
do ateniense. Mas quando o evoluir histórico no relacionamento 
oriente / ocidente, gerações mais tarde, pôs frente a frente, no cenário 
da guerra, Gregos e Persas, Xerxes, o chefe invasor, no relato de 
 
8 Sobre a vulgaridade deste tipo de encontros na tradição literária antiga, vide J. 
Bompaire, op. cit., 166.  
9 Cf. R. B. Branham and M.-O. Goulé-Cazé, The Cynics (University of 
California Press 1996) 137, que registam a vulgaridade com que a figura do sábio cita 
Anacársis foi usada na literatura grega como veículo de crítica às instituições ou 
costumes da Hélade.  
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Heródoto, num constatar tardio das diferenças entre o seu mundo e 
este que agora se lhe abria, saudou circunstâncias ou comportamentos 
desconhecidos com risadas frequentes, mas profundamente insensatas 
ou loucas. Riu de desprezo perante a pequenez numérica do opositor 
(7. 103); troçou de um povo que não seguia um comandante, mas um 
ideal (7. 104); ridicularizou com desprezo os Lacedemónios, que, na 
iminência do combate, faziam exercícios físicos e penteavam os 
cabelos (7. 209-210); depreciou a modéstia das coroas com que os 
Gregos distinguiam os vencedores olímpicos (8. 26). Decerto que o 
riso de Xerxes, na sua infeliz campanha contra a Grécia, perdurou 
como expressão da distância e da incompreensão entre mentalidades e 
culturas. 
É dentro de um mesmo plano de confronto que a personalidade de 
Anacársis, criada por Luciano, ri ao constatar as surpresas que o 
mundo grego lhe reserva; não o faz movido pelo cinismo depreciativo 
de Xerxes, que a ambição de conquista de um povo fraco incentivava, 
mas pela incompreensão simples das práticas helénicas. É assim 
mesmo, pela estranheza e desconhecimento, que Sólon justifica sem 
qualquer animosidade a reacção natural do Cita: 
 
Kai; eijkovtw", w\ !Anavcarsi, toiau'ta soi ta; gignovmena faivnetai, xevna 
ge o[nta kai; pavmpolu tw'n Skuqikw'n ejqw'n ajpavdonta. 
É perfeitamente natural, Anacársis, a tua reacção perante as nossas 
práticas, que te são estranhas e em contraste absoluto com os costumes citas. 
      (Anach. 6) 
 
Como é claramente a falta de experiência dos hábitos alheios 
motivo aduzível: a[peiro" ei\ tw'n hJmetevrwn (Anach. 10). 
Obedecendo à tradição de Heródoto continuam a ser as práticas 
de Atenienses e Espartanos as que melhor representam o mundo 
grego, pela predominância inegável das duas comunidades. Nesta 
perspectiva, comportamentos colectivos de âmbito nacional são 
destacados como nomoi identificativos de um povo. Antes de mais, os 
jogos pan-helénicos voltam a surpreender Anacársis, como antes 
Xerxes. Não só lhe são estranhas as práticas desportivas ou atléticas, 
nas suas regras imediatas de actuação de cada concorrente, como a 
falta de sentido utilitário ou defensivo que parece ser-lhes alheio. 
Anacársis acha ridículo o modo como os lutadores, untados de óleo e 
cobertos de pó, se enlaçam e contorcem num contacto físico directo, 
numa imagem degradante do que parece ser um punhado de enguias: 
!All! ajfanivsante" to; cri'sma kai; tou' borbovrou ajnaplhsqevnte" ejn
iJdrw'ti a{ma pollw'/ gevlwta ejmoi; gou'n parevcousin w{sper aiJ ejgcevl
ue" ejk tw'n ceirw'n diolisqaivnonte" (Anach. 1). Mas se a visão em 
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si é ridícula, mais ridícula se torna ainda a falta de objectivo deste 
esforço, na perspectiva do Cita. Para Sólon, testemunha do conceito 
grego de desporto, o esforço físico produz nos jovens todas as 
qualidades que os enobrecem como seres humanos e cidadãos: 
perfeição máscula, beleza física, forma surpreendente, agilidade 
magistral, força imbatível, ousadia, espírito competitivo, determinação 
e amor da vitória (Anach. 12). Mas aquele que é o ideal de arete que 
daqui resulta, não o compreende a mentalidade materialista do Cita. E 
por isso mais risíveis lhe parecem aqueles que põem a excelência ao 
serviço da inutilidade (w{ste tosouvtw/ geloiovteroi a]n ei\en a[ristoi 
mevn, wJ" fhv/", o[nte", mavthn de; tosau'ta pavsconte", Anach. 13).  
Acima de tudo a um bárbaro, sensível ao poder da riqueza e do 
ouro, parecem insignificantes os prémios com que os Gregos 
galardoam os vencedores. Como compreender que a modéstia de uma 
simples coroa de folhagem seja distinção para quem se quer premiar 
(Anach. 9)? Porque o valor da honra, pública mas impalpável, não 
satisfaz os olhos de um bárbaro como enche de orgulho o espírito de 
um grego. 
Firme na sua posição de sábio esclarecido, Sólon só pode insistir 
no lado pedagógigo deste tipo de encontros. O riso, que é sinal de 
ignorância e de incompreensão, há que corrigi-lo como uma fraqueza 
que só o conhecimento resolve. E à medida da mentalidade 
materialista e concreta que sempre foi apanágio do oriente aconselha- 
-o, mais do que a reflectir, a constatar a verdade da sua leitura pela 
dimensão dos grandes espectáculos que mobilizam os Gregos: ‘Em 
pouco tempo tudo te vai parecer diferente, quando fores aos jogos e 
vires uma multidão enorme que se junta para assistir a tamanhos 
espectáculos, e teatros repletos de milhares de pessoas, e os 
concorrentes aplaudidos, e aquele que, de entre eles, sair vencedor a 
ser tido na conta de um deus’ (Anach. 10). 
Para além de episódios colhidos no quotidiano da vida, Luciano 
prossegue na determinação paradigmática ou tópica dos ridículos 
humanos. Usa, para este objectivo, os recursos do distanciamento, ao 
abandonar as ruas da cidade em troca das sombras do Hades ou das 
alturas do firmamento. Distanciado do concreto, o olhar ganha a 
dimensão do universal e do atemporal. Liberto de dúvidas que 
resultam da própria limitação do juízo humano, a crítica ganha a força 
e a legitimidade da certeza e pode exprimir-se sem reservas, num riso 
absoluto e eterno. Esta é a mensagem que Luciano transmite no 
primeiro dos seus Diálogos dos Mortos (1. 1), com o carácter 
preambular que lhe é natural. 
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Ei[ soi iJkanw'" ta; uJpe;r gh'" katagegevlastai h{kein ejnqavde pollw'/ pleivw
ejpigelasovmenon. !Ekei' me;n ga;r ejn aJmfibovlw/  soi; e[ti oJ gevlw" h\n kai; poluv.
@Tiv" ga;r o{lw" oi\de ta; meta; to;n bivon_! !Entau'qa de; ouj pauvsh/ bebaivw" ge- 
lw'n kaqavper ejgw; nu'n, kai; mavlista. 
Se já te riste que chegue do que se passa à face da terra, então vem para cá 
que terás muito mais do que te ficar a rir. Aí ainda o riso era ambíguo, sempre 
com aquela do ‘Quem pode saber o que vem depois da morte?’. Mas aqui vais-te 
rir a valer, como me acontece a mim, e a bandeiras despregadas.  
 
Se o riso da compreensão bafejava, de quando em vez, os vivos, o 
riso para além da morte tem por motivo a clarividência perfeita. Abre-
se, com este ponto de ordem, caminho à crítica social na sua 
formulação mais pura, porque abrangente e plena. Para lhe garantir 
eficácia, Luciano veicula-a através de vozes com autoridade 
irrecusável. Riem-se. antes de mais, os deuses do inferno, detentores 
legítimos da verdade que só a morte concede. Podem, portanto, rir 
com autoridade e não lhes falta motivo de riso perante o inesgotável 
desfile humano, ainda submerso na obstinação da sua cegueira. São 
ridículos os que permanecem agarrados às aparências da vida; ou os 
que não entendem as verdadeiras regras da existência; ou os que se 
não conformam no seu inevitável cumprimento. Ri-se Cloto, uma das 
Parcas, assediada por tentativas de suborno, para que liberte as suas 
vítimas (Cat. 9). Ri-se Caronte, ao visitar o mundo dos vivos para 
constatar o que o separa do dos mortos e o que motiva tão grande 
sofrimento de separação e de perda (Cont. 1, 14).  
Mas, mais do que os deuses, riem-se os filósofos detentores afinal 
da experiência de que Caronte carecia: pelo conhecimento que têm da 
vida, quando a associam à morte detêm de facto o conhecimento pleno 
e directo do que seja a existência humana no seu todo. Por essa razão, 
quase superam os próprios deuses. E dos homens seus iguais, que 
diferença também a separá-los! No mercado de vidas que Zeus 
organiza (Vit. Auct. 13) e onde põe à venda os grandes padrões de 
filosofia, comparecem Demócrito de Abdera e Heraclito de Éfeso 
como um par indissociável, as duas faces de uma mesma moeda: a do 
entendimento profundo da vida. São, porém, opostas as efígies que 
adoptaram: Demócrito num riso permanente e o seu parceiro 
eternamente choroso10. Quando interrogados, porém, as justificações 
que dão para tão opostas atitudes são coincidentes: riso e choro 
permanentes são a reacção de cada um perante a precaridade e a 
                                                 
10 Desta história tradicional dão também notícia Cícero (De or. 2. 58. 235) e 
Horácio (Ep. 2. 1. 194). Vide W. K. C. Guthrie, A History of Greek Philosophy, II 
(Cambridge 1965) 387. 
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cegueira da condição humana, a marca diversa de um mesmo 
conhecimento.   
Mas não basta ser um teórico da filosofia, porque a verdadeira 
lucidez tem de exprimir-se também numa opção clara de vida. Nesse 
plano, cabe em boa parte aos cínicos, no critério de Luciano, o prémio 
da coerência11. É seu programa a demarcação das fraquezas habituais 
da existência. A tudo que constitui o penacho humano – beleza, poder, 
riqueza, ambição – são alheios. Esvoaçam, por isso, livres do peso das 
grilhetas com que os bens materiais nos escravizam. Possuem 
conhecimento das realidades, o que os defende da sedução das 
aparências; e desse ascendente obtêm o direito ao uso legítimo da sua 
ferramenta principal: o riso, como expressão de um humor 
provocatório. Por estes traços, qualquer um pode identificar, de entre a 
multidão, o rasto de um cínico da velha guarda, de um Diógenes ou de 
um Menipo12 : 
 
Gevrwn falakrov", tribwvnion e[cwn poluvquron, a{panti ajnevmw/ ajnapepta-
mevnon kai; tai;" ejpiptucai'" tw'n rJakivwn poikivlon, gela'/ d!ajeiv. 
Velho, careca, de manto crivado de buracos a esvoaçar ao vento, 
remendado com trapos de todas as cores. E sempre a rir. 
       (DMort. 1. 2) 
 
Limita-se a atitude filosófica do cínico a duas metodologias 
essenciais: ver e rir, mais do que discutir, pensar ou questionar. Assim 
procede Menipo: 
 
Pavnta iJkanw'" eJwvrato kai; kategegevlastov moi. 
Observei tudo quanto baste e fartei-me de rir. 
       (Icar. 19)13 
 
11 Sobre a presença dos cínicos na produção de Luciano e sobre as leituras 
diversas que proporcionam, vide H.-G. Nesselrath, ‘Lucien et le cynisme’, Antiq. 
Class. 67 (1998) 121-135; J. L. Brandão, ‘A sombra do asno: a filosofia e os filósofos 
em Luciano de Samósata’, Kleos 5 (1997) 231-252.   
12 O retrato que Luciano faz dos cínicos privilegia algumas figuras famosas e 
carismáticas, como Diógenes, Crates ou Menipo, pertencentes ao movimento cínico 
que vigorou na Grécia dos séc. IV e III a. C.; como não lhe são igualmente estranhas 
as personalidades que, na Roma imperial do séc. I d. C. em diante, retomaram a velha 
tradição helénica, onde se contam os nomes de Peregrino e Demónax. São, no entanto, 
conhecidas e discutidas as divergências manifestadas por Luciano em relação a estas 
gerações distintas de cínicos.  
Por outro lado, se as figuras se repetem de modo simbólico, são também 
convencionais as atitudes ou reacções que lhes são atribuídas e que traçam um quadro 
igualmente convencional da filosofia que representam. Sobre os cínicos, vide R. B. 
Branham and M.-O. Goulé-Cazé, The Cynics (University of California Press 1996).   
13 A mesma atitude, típica de um filósofo – ver e rir – se repete noutros 
contextos de Luciano. No Nigrino, um amante da filosofia descreve, em termos 
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Despojado de todos os bens que a humanidade preza, o cínico 
diverge também do comum dos mortais em hábitos e padrões de vida; 
não constitui família, não se vincula a uma pátria, não se encerra nas 
paredes de uma casa. Os seus escritos, expressão de muitas 
cogitações, são a única fortuna que possui, para além de uma imensa 
liberdade que resulta deste quebrar de todos os vínculos sociais (Vit. 
Auct. 9). Logo a marginalidade intelectual é seu timbre. 
Depois da prática de uma regra de vida correcta, o cínico parte em 
direcção ao além munido de um arsenal de tranquilidade: não terá de 
sentir a perda dolorosa do supérfluo, que nunca possuiu, nem de sofrer 
a neutralização das prerrogativas humanas num universo onde todos 
passam, de facto, a ser iguais. Por isso, na passagem difícil entre as 
duas existências, ou seja, no regresso à natureza essencial da matéria 
humana, ele será, no barco de Caronte que a todos conduz à outra 
margem, o único a rir. Aliviado de todas as bagagens incómodas e 
pesadas, e de resto não consentidas no terreno da igualdade essencial, 
não lhe faltam os que são os bens de mérito nunca contestado: 
 
Th;n ejleuqerivan kai; parrhsivan kai; to; a[lupon kai; to; gennai'on kai; to;n
 gev-lwta. Movno" gou'n tw'n a[llwn gela'/". 
Liberdade, franqueza, despreocupação, nobreza de alma e riso. De entre 
todos será ele o único a rir. 
      (DMort. 20. 9) 
 
Esta restrição do riso que será exclusivo do filósofo funciona 
como o coroamento de todas as outras qualidades. Porque resistente a 
todos os atractivos da vida humana, baseados em materialismos e 
aparências, Menipo ganhou condições de excepção e o direito a rir; 
esta é a expressão da clarividência que possui e a marca do ascendente 
que o distingue do comum dos mortais. Ganha, por esta via, 
competência para exercer sobre a sociedade uma função didáctica: 
gelw'n a{ma e[daken ‘a rir ia mordendo’.  
Mesmo entre aqueles que cultivaram em vida a filosofia, ou seja, 
a observação atenta e reflectida da vida humana, no sentido de 
atingirem a felicidade através do bem, os cínicos distinguem-se por 
uma coerência que os torna excepção, até diante de exemplos limite 
 
coloridos, atitude semelhante. Depois de tocado pelos princípios de Platão, da 
filosofia e da verdade, o pensador está apto a ocupar o seu lugar numa fila elevada, 
como no teatro, para observar de cima o espectáculo da vida em todos os pormenores 
(metevwro" ejpiskopw' ta; gignovmena, 19). Dessa observação, o filósofo tira motivo 
de passatempo e de riso (tou'to me;n pollhvn yucagwgivan kai; gevlwta parevcein du- 
navmena, 19).  
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como o de Sócrates, de cujos princípios de certa forma foram 
sucessores. Nos Diálogos dos Mortos 4, Cérbero é chamado a cotejar 
a reacção contrastante de Sócrates e dos cínicos Diógenes e Menipo 
diante da morte. Sócrates mostrou-se impassível, numa atitude que 
desejou paradigmática para os que a presenciaram. Mas essa imagem 
de firmeza teve uma quebra quando as penas do Hades se lhe tornaram 
mais próximas. Mesmo assim, o filósofo recuperou-se e manteve a 
preocupação principal: a de não exibir em público as debilidades que 
fariam dele um ser humano simplesmente comum. Sócrates apostou, 
portanto, nas aparências: ‘parecia aproximar-se com um ar impassível’ 
(eJdovkei ajtrevptw/  tw'/ proswvpw/  prosievnai, 4. 1), ‘dava a ideia de 
não temer a morte’ (ouj pavnu dedievnai to;n qavnaton dokw'n), 
‘pretendia tornar isso mesmo patente’ (tou'to ejmfh'nai... ejqevlwn); 
depois de um momento de fraqueza procurou reagir com coragem e 
convencer quem o observava de que suportava o revés sem reservas 
(4. 2). Em toda esta leitura caricatural da morte do filósofo, Luciano 
valoriza a ideia do fingimento e da encenação daquele que 
voluntariamente se esforça por dar uma imagem que não corresponde 
de facto aos seus sentimentos mais íntimos. A coragem advém-lhe da 
mera inevitabilidade do destino, mas é, mesmo assim, hesitante. 
Bem outra é a atitude dos cínicos perante a morte. A liberdade e 
independência que conquistaram coloca-os no topo da dignidade 
humana (movno" ajxivw" tou' gevnou", 4. 2); não se viram forçados 
diante de imposições naturais (mh; ajnagkazovmenoi), aderiram apenas 
de livre vontade e sem hesitações (ejqelouvsioi). Tiveram, por isso, 
direito de rir (gelw'nte") e de demarcar o seu ascendente sobre os 
demais, traduzido num insulto ao universo inteiro: que vá à fava! 
(oijmwvzein paraggeivlante" a{pasin; cf. DMort. 22. 3). 
Riem-se também com justiça os pobres, conscientes da falsa 
vantagem dos ricos. No seu caso, a sabedoria não provém da reflexão 
ou da elevação moral, mas tão simplesmente da experiência. Como 
um cínico, mesmo se insensível ao valor da filosofia, o pobre vê e ri, 
ou seja, adere às armas do cinismo compelido pela pressão do 
quotidiano. Assim, na Viagem ao Hades 16, Micilo, o sapateiro 
remendão, ri; ri de um poderoso que toda a vida observou no 
esplendor do poder; mas mais ainda ri de si próprio e de todos os que 
se deixaram atrair, mesmo que à distância, pela sedução de um poder 
inacessível com que a sorte bafejava outros. O que a efemeridade da 
vida lhes não permitiu perceber foi esclarecido na morte que tudo 
iguala: 
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!Epei; de; ajpevqanen, aujtov" te paggevloio" w[fqhn moi ajpodusavmeno" th;n
trufhvn, kajmautou' e[ti ma'llon kategevlwn oi|on kavqarma ejteqhvpein. 
Quando o sujeito morreu, ele próprio se me apresentou diante dos olhos em 
todo o seu ridículo, despojado da pompa anterior; mas não menos ridículo me 
mostrei eu próprio, que me deixei fascinar por semelhante falácia. 
 
Passemos agora a nossa perspectiva para o lado das vítimas ou 
objecto do riso. Se a inferioridade e insegurança, que constituem o 
traço fundamental dos mortais, estão ligadas a uma ideia de ridículo, 
então toda a vida humana é uma inesgotável fonte de riso. A essa 
conclusão chegou Menipo depois de muita observação: 
 
Ta; kata; to;n bivon geloi'a kai; tapeina; kai; ajbevbaia ta; ajnqrwvpina pavn-
ta eu{riskon. 
Que tudo na vida humana é ridículo, vulgar e frágil, foi à conclusão a que 
cheguei. 
       (Icar. 4) 
 
E numa imagem feliz, o filósofo olha a sociedade como uma 
imensa orquestra, onde cada um actua a seu ritmo e tom, sem qualquer 
preocupação de uma verdadeira harmonia (Icar. 17). Mas, apesar de 
toda a dissonância que caracteriza a sociedade humana, um traço se 
sobrepõe que traz similitude ao que parecia irremediavelmente díspar: 
o ridículo.  
 
!All! ejn aujtw'/ ge poikivlw/ kai; polueidei' tw'/ qeavtrw/ pavnta me;n geloi'a
 dhvpouqen h\n ta; ginovmena. 
Mas neste mesmo cenário, polícromo e matizado, o que acontece é de um 
irremediável ridículo. 
 
Sem abandonar a inevitabilidade do ridículo humano, Luciano 
estabelece mesmo assim uma escala de seres ou de situações risíveis 
(Nigr. 21-26): os ricos, em primeiro lugar (geloi'oi me;n ploutou'nte", 
21); mais ridículos do que eles os que os bajulam 
(oiJ prosiovnte" aujtoi; kai; qerapeuvonte" geloiovteroi, 22); e, ridí-
culos entre todos, os filósofos, que se colocam acima do cidadão 
comum e se lhe mostram inferiores (to; de; e[ti tw'n filosofei'n 
prospoioumevnwn pollou;" pollw'/ e[ti  touvtwn geloiovtera dra'n, to
u't! h[dh deinovtatovn ejsti, mas que muitos dos que se armam em 
filósofos sejam ainda mais ridículos do que essas criaturas comuns é 
o cúmulo, 24).  
Da que é a grande orquestra universal, Luciano faz um catálogo 
por naipes ou categorias. Não se trata de buscar exemplos 
personalizados ou concretos, como tinha sido prática da comédia 
antiga, mas de definir tipos ou grupos humanos, expressivos no que 
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são os traços fundamentais de um perfil genérico. Nesta preferência o 
autor de Samósata inspira-se sobretudo na comédia nova e nos 
filósofos da escola peripatética. A individualidade de alguns exemplos 
tem também ela um sentido modelar, expresso por figuras que 
ascenderam ao plano simbólico de um verdadeiro mito; nesta 
perspectiva, os modelos retóricos punham à sua disposição um largo 
catálogo de possibilidades14  
Com os ricos, alinham ‘sátrapas e tiranos’ (DMort. 1. 1), 
detentores de tesouros sem fim, que lhes inspiram autoritarismo e 
aquela corrupção de alma que só o poder sabe sugerir. ‘Riqueza e 
reputação, poder e honrarias, púrpura e ouro’ (Nigr. 4) são seus 
símbolos e alvos invariáveis de todos os seus anseios. Os exemplos 
mais sugestivos vêm do oriente e encarnam-se naqueles monarcas que, 
à força de excesso de riqueza, entraram no mundo distante da ficção: 
os Midas, Sardanapalos e Cresos, senhores de fortunas incalculáveis e 
mestres de requintes sem fim. É contra esses exemplos limite que os 
cínicos mais se encarniçam, ‘numa cantiga e numa troça constante’ 
(katav/dwn kai; katagelw'n, DMort. 3. 2). Do carácter caústico da 
perseguição a insistência no elemento kata- não deixa dúvida. Mas do 
seu lado doutrinário é testemunha a letra da canção com que os 
fustigam: ‘Conhece-te a ti próprio’ (3. 2). 
Exagero ainda maior parece o daqueles que, convictos do estatuto 
sobre-humano da sua existência, se intitulam descendentes dos deuses; 
assim sucedeu com o grande Alexandre, que invocou a sua 
descendência do deus Ámon. Diógenes não pode deixar de rir ao 
encontrá-lo no Hades, entre os mortos, numa denúncia sem apelo de 
todas as falsidades que se contaram a seu respeito (DMort. 13. 2-3). 
Não faz mais o filósofo, neste riso supremo, do que ecoar os risos 
mortais com que os que rodeavam o conquistador Alexandre 
saudavam as suas feridas de guerreiro (DMort. 12. 5). Esse é o riso da 
segurança que produz a humanização de um herói, que os seus 
homens temem quando o olham sobre o pedestal das suas conquistas, 
mas que sentem simplesmente humano quando apeado, pelos golpes 
do inimigo, de um falso ascendente. Este é, na ilusão da vida, um 
testemunho dessa fatal igualdade que aproxima todos os homens, mas 
que só a morte sabe impor como regra sem excepções.  
Em conjugação feliz com a raça dos poderosos funciona a dos 
aduladores, que com os primeiros partilham um enorme ridículo. Aos 
primeiros sobra o apego a tudo o que na vida é sedutor e precário; nos 
segundos abunda falsidade e mentira, que se torna duplamente 
 
14 Vide Bompaire, op. cit., 162-191. 
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perniciosa: tudo estão dispostos a sofrer pela mesquinhice de um 
simples jantar, que lhes avilta a dignidade e a saúde; mas, para além 
do prejuízo que se infligem a si próprios, alimentam a classe dos ricos 
que, acima da fortuna, ama sobretudo a adulação invejosa que a 
mesma provoca (Nigr. 23). O amor das aparências – o maior veneno 
da existência – só existe em função dos que alimentam o terrível 
objectivo: ‘Mais vale parecê-lo do que sê-lo’. 
Se, da comédia da vida, ressaltam como protagonistas os 
poderosos e ricos, porque crentes em excesso nas vantagens de que 
usufruem, mais ridículos se tornam ainda os pobres que aspiram a 
ricos e pela sedução do dinheiro se dispõem a qualquer desvio: 
 
Kai; ta; me;n tw'n basilevwn toiauvthn parevsce moi th;n diatribhvn, ta; de;
tw'n ijdiwtw'n polu; gelaiovtera. Kai; ga;r au\ kajkeivnou" eJwvrwn (h[/) tou;" toic
wrucou'nta", tou;" dekazomevnou", tou;" daneivzonta", tou;" ejpaitou'nta". [Ol
w" ga;r poikivlh kai; pantodaphv ti" h\n hJ qeva. 
E se os actos dos poderosos me proporcionaram uma diversão rara, então os da 
gente comum fizeram-me rir a bandeiras despregadas. É que eu via-os como gatunos, 
corruptos, usurários, pedinchas. Em suma, era variegada e múltipla a visão que me 
proporcionavam. 
      (Icar. 16) 
 
Uma outra categoria humana suscitou nos cínicos, na versão que 
deles dá Luciano, uma crítica vigorosa e risonha: os filósofos. Onde os 
houver, lá se encontrará também Menipo e a sua risada impiedosa. 
 
Eu[roi" ãMevnipponÃ ejn Lukeivw/ tw'n ejrizovntwn pro;" ajllhvlou" filosovfwn
 katagelw'nta. 
Hás-de encontrar o Menipo no Liceu, onde os filósofos se esgadanham uns 
aos outros. E ele a gozar. 
      (DMort. 1. 1) 
 
Com esta observação se denuncia a primeira pecha da classe. 
Eles, que são os investigadores da verdade, prosseguem numa luta 
encarniçada uns contra os outros, em eterna concorrência de 
prioridades (Icar. 5). Desta disputa insensata, os cínicos, que se 
colocam a um nível superior de clarividência, só podem troçar. Mais 
explícito e completo é o retrato colectivo que Luciano lhes dedica no 
Icaromenipo 29: 
 
Gevno" ga;r ti ajnqrwvpwn ejsti;n ouj pro; pollou' tw'/  bivw/ ejpipolavsan ajrg
o;n filovneikon kenovdoxon ojxuvcolon uJpovlicnon uJpovmwron tetufwmevnon u{bre
w" ajnaplevwn. (...) Ou|toi toivnun eij" susthvmata diaireqevnte" kai; diafovrou
" lovgwn la-burivnqou" ejpinohvsante" oiJ me;n Stwikou;" wjnomavkasin eJautouv",
oiJ de; !Akadhmaikouv", oiJ de; !Epikoureivou", oiJ de; Peripathtikou;" kai;a[lla
pollw'/ geloiovtera touvtwn. 
Há uma raça de criaturas, de formação não muito antiga, preguiçosa, 
quezilenta, petulante, irritadiça, ambiciosa, pateta, inchada, cheia de empáfia. 
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(…) Pois esses sujeitos, que se dividem em escolas e que inventam labirintos de 
palavras variados, designaram-se a si próprios por Estóicos, Académicos, 
Epicuristas, Peripatéticos e outros nomes ainda muito mais risíveis do que estes. 
 
Não são apenas as designações que cada grupo preferiu que são 
ridículas, mas tudo aquilo que os vários nomes escondem e que aponta 
para uma categoria única, a dos filósofos. Porque, lutando 
exteriormente por uma identidade própria e autónoma, sob a 
superficialidade da aparência, todos partilham uma gama de defeitos 
semelhante. No ritmo assindético, a enumeração denuncia-se como 
uma catadupa inesgotável de pechas. Disfarçam a mesquinhez 
essencial da sua condição na solenidade da atitude e da palavra, 
dizem-se ao serviço da arete. Mas se despidos da máscara e do trajo 
que fizeram deles uma espécie de actores de tragédia, o que resta é 
simplesmente uma caricatura cómica de muito pouca valia 
(geloi'on ajnqrwvpion eJpta; dracmw'n). O seu principal ponto fraco é, 
em resumo, a discrepância entre os princípios que apregoam em 
teoria, e a vulgaridade ou mesquinhez dos comportamentos que 
praticam15. Muito sentenciosamente, Luciano admite que quanto mais 
distinta (ejpishmovtero") uma pessoa parecer aos olhos do mundo, 
tanto mais ridícula (katagelastovtero") quando o modelo de vida 
que pratica se não concilia com a imagem criada (Apol. 4).  
Sujeitos à experiência suprema da travessia na barca de Caronte 
em direcção ao reino dos mortos, como reagem, em geral, os mortais? 
Lágrimas abundantes e risos raros continuam a separar na morte os 
que sofrem de obscurantismo dos que conhecem a luz da verdade. No 
Hades, os contrastes persistem sendo cada vez mais caústica a 
mordacidade dos cínicos. Menipo ri e incomoda mais ainda aqueles 
que eram poderosos e agora substituem a abundância dos tesouros 
pela das lágrimas (DMort. 3. 1). Dessa reacção avulta a grande 
vantagem dos detentores da verdade. Por terem sabido antecipar-se ao 
próprio destino no despojamento de tudo o que é supérfluo e mortal, 
os cínicos conhecem, entre a vida e a morte, uma continuação 
tranquila da mesma existência. Podem por isso olhar e troçar dos 
restantes, para quem o contraste é flagrante. Despidos de tudo o que 
lhes podia sugerir um falso ascendente, vêem-se estes agora apeados 
de um trono de arrogância e condenados a um vale de lágrimas, 
castigo imenso para a sua eterna e incorrigível incompreensão. Pode o 
cínico rir-se dos que perderam a riqueza (e. g., DMort. 3. 1, 6. 6, 29. 
 
15 Cf. Nigr. 24-25. Sobre o assunto, vide J. L. Brandão, ‘A sombra do asno: a 
filosofia e os filósofos em Luciano de Samósata’, Kleos 5 (1997) 231-252.  
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3), ou dos que aspiraram a uma condição sobre-humana como 
Alexandre (DMort. 13. 3). Porque afinal, no Hades, a policromia 
humana persiste, embora um traço de distinção único separe a gama 
rica das diferenças humanas; lá há, em última análise, os que choram e 
os que riem, porque, mais do que Plutão, quem a todos finalmente 
preside com suprema autoridade é swfrosuvnh. 
 
